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INTRODUÇÃO

O estresse oxidativo (EO) ocorre quando há um desequilíbrio entre a produção de

radicais livres e a capacidade do corpo de neutralizá-los com antioxidantes (Schilling et al.,

2005). Esse desequilíbrio resulta em lesões oxidativas que podem ocorrer em vários e

importantes componentes celulares, como lipídios, proteínas, carboidratos e DNA (Novelli et

al., 2005), e desempenha um papel significativo no desenvolvimento e progressão de várias

doenças, incluindo a artrite reumatoide (AR).

A artrite reumatoide (AR) é uma doença autoimune inflamatória e crônica, tem como

principal característica a inflamação do tecido sinovial de múltiplas articulações, levando a

destruição tecidual, dor, inchaço, calor e vermelhidão, deformidades e redução na qualidade

de vida do paciente (Silvestre-Rangil et al., 2016).

No idoso, a AR é a doença inflamatória crônica mais frequente, pois, com o

crescimento da população acima dos 60 anos o impacto da AR se torna cada vez mais

relevante. Nesse contexto, conforme o organismo envelhece, os mecanismos de controle do

estresse oxidativo deixam de funcionar corretamente, assim como o resto dos mecanismos que
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mantêm os sinais vitais. Quando o sistema deixa de ser lubrificado, como acontece na velhice,

tende-se a produção de substâncias pró-oxidantes, tornando indivíduos idosos mais

suscetíveis a maiores níveis de produção de espécies reativas de oxigênio e ocorrendo

favorecimento do surgimento da AR (Franco; 2021)

Essa pesquisa tem como objetivo analisar o perfil de estresse oxidativo em pacientes

idosos portadores de artrite reumatoide. Espera-se que as informações fornecidas sejam

importantes para a saúde humana.

METODOLOGIA

Trata-se de um estudo transversal, descritivo e analítico. Foi realizada coleta de dados

de pacientes portadores de artrite reumatóide através de um questionário e realizada coleta de

amostra biológica para posterior análise dos biomarcadores de estresse oxidativo, recorte de

um projeto desenvolvido através da bolsa de pesquisa com título Avaliação do perfil do

estresse oxidativo em pacientes com artrite reumatoide e fibromialgia em uso de tratamento

farmacológico distintos do noroeste do Estado do Rio Grande do Sul.

A amostra do estudo foi do tipo intencional, no qual foram selecionados 40 pacientes e

divididos em dois grupos, sendo o grupo 1 constituído por 20 idosos, considerados esses a

partir de 60 anos, e o grupo 2 constituído pelos 20 mais jovens entre os participantes do

estudo maior, supracitado.

A coleta de dados foi realizada em um consultório particular de uma médica

reumatologista do município de Ijuí - RS, com uma sala específica para coleta do material

biológico.

As técnicas para avaliar os biomarcadores de estresse oxidativo foram: a)Catalase

(CAT) foi medida pelo método Aebi (1984) e expressa em μmol de H2O2/min/mL de RBC;

b) Superóxido dismutase (SOD) foi analisada pelo método descrito por Mccord e Fridovich

(1969), expressa em U SOD/mL de hemoglobina; c) Grupo tio não proteico (SH) que permite

verificar indiretamente os níveis de Glutationa (GSH), foram determinados pelo método de

Boyne e Ellman (1972) e expressa em nmol NP-SH/mL de RBC; d) Espécies reativas ao

ácido tiobarbitúrico (TBARS) foi realizada a partir da metodologia descrita por Moore,

Brummit e Mankad (1989) e expressa em nmol MDA/mL de RBC.
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As análises estatísticas foram realizadas utilizando o software Statistical Package for

the Social Science (SPSS Inc., Chicago, IL, EUA) versão 23.0. Foi realizado o teste de

comparação de medianas para amostras não paramétricas teste de Mann-Whitney,

considerando o nível de 5% de significância.

O estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) da Universidade

Regional do Noroeste do Estado do Rio Grande do Sul (UNIJUÍ), com o número do parecer

5.036.187.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Participaram do estudo 40 pacientes com AR, sendo a maioria do sexo feminino

(90%), com idade mínima de 24 anos e máxima de 79 anos. Os pacientes foram divididos em

dois grupos, sendo o grupo 1 constituído por 20 idosos, considerados esses a partir de 60

anos, e o grupo 2 constituído pelos 20 mais jovens entre os participantes do estudo maior,

supracitado.

A tabela abaixo (1) demonstra alguns resultados obtidos. Verifica-se que o grupo 1

apresentou maiores medianas de CAT e SOD, sendo superior estatisticamente no caso da

CAT. Entretanto, o grupo 2 apresentou maiores valores TBARS.

Tabela 1: Análise de biomarcadores de estresse oxidativo em pacientes idosos com Artrite
reumatoide. Ijuí, 2024.

GRUPO 1 GRUPO 2 p*

CAT Mediana 116,055 75,688 0,006*

Mínimo 52,2935 24,5412

Máximo 161,6972 139,4495

SOD Mediana 96,4397 62,3957 0,108

Mínimo 8,9263 11,0478

Máximo 107,1873 126,5022

TBARS Mediana 5,5259 6,6653 0,072

Mínimo 3,0763 2,3926

Máximo 21,648 14,0142
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SH Mediana 430,2726 429,4729 0,718

Mínimo 134,3602 134,3602

Máximo 887,7372 1394,7872
Legenda: CAT - catalase (μmol de H2O2/min/mL); SOD - superóxido dismutase (U SOD/mL); TBARS - espécies reativas ao

ácido tiobarbitúrico (nmol MDA/mL); SH - Sistema Harmonizado (nmol NP-SH/mL); p* - valor da estatística; teste

estatístico - Mann-Whitney. Fonte: a autora, 2024.

De acordo com a tabela acima pode-se constatar que entre os biomarcadores de

estresse oxidativo analisados, a Catalase (CAT) apresentou valores estatisticamente

superiores no Grupo 1, os demais biomarcadores não diferiram entre os grupos.

A CAT é uma enzima antioxidante celular essencial encontrada principalmente no

peroxissomo, onde decompõe o peróxido de hidrogênio em água e oxigênio. A atividade da

CAT está ligada ao envelhecimento, podendo a sua falta inclusive acelerar este processo

(Duan et al., 2023). O aumento da atividade da catalase com a idade pode significar uma

grande quantidade de peróxido de hidrogênio resultante de sistemas antioxidantes com mau

funcionamento na velhice (Krauze et al., 2022). O presente estudo está de acordo com o que

diz Natália Sherwin (2022), que também encontrou associação dos valores de CAT em idosos.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Portanto, foi possível concluir que houve um aumento significativo da CAT em

pacientes idosos portadores de artrite reumatoide.

Palavras-chave: Estresse oxidativo. Artrite reumatoide. Catalase. Idosos.
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